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RESUMO - Diversas técnicas podem ser utilizadas para a recuperação de ecossistemas ribeirinhos e aquelas 
com menores impactos apresentam um processo regenerativo mais rápido, por meio da sucessão ecológica sem 
a necessidade da intervenção humana. Nesse sentido se faz necessário o estudo da utilização de técnicas que 
contribuam para a recuperação desses ecossistemas, como a bioengenharia de solos, que consiste no uso de 
elementos biologicamente ativos, em obras de estabilização de solo e de sedimentos, conjugados com elemen-
tos inertes como concreto, madeira, polímeros, e geotêxteis confeccionadas com materiais sintéticas ou vege-
tais. Este trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento das espécies plantadas e das espécies nativas 
na sucessão ecológica, em um trecho da margem do rio Paramopama, submetida à técnica de bioengenharia de 
solos, situado no município de São Cristóvão, estado de Sergipe. O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados com dois tipos de geotêxteis (Fibrax e Syntemax 400 TF) dispostos em dois blocos e 
três tratamentos. O comportamento da vegetação e a eficiência dos geotêxteis foram observados por um perío-
do 22 quinzenas através de levantamento florístico. A abundância das espécies Crotalaria spectabilis e Calopo-
gonium muconoides foi estudada, sendo posteriormente a vegetação classificada conforme o estádio sucessio-
nal. O estudo revelou que o uso do geotêxtil Syntemax 400 TF na margem esquerda promoveu a maior abun-
dância de espécies, resultando em uma maior cobertura vegetal, e consequente melhor proteção do talude, po-
dendo ser o mais indicado, dentre os tipos testados para recuperação florística da margem do rio Paramopama e 
em áreas com condições edafoclimáticas semelhantes. 
 
Palavras-chave: Geotêxtil. Margem de cursos d’água. Levantamento florístico  
 
 
VEGETATION DYNAMIC ALONG THE PARAMOPAMA RIVER BANK UNDER SOIL BIOENGI-

NEERING TECHNIQUES 
 
 
ABSTRACT  - Some techniques can be used in order to promote the recovery of degraded areas like riverine 
ecosystems, and those with low impacts present a fast regeneration, through an ecological succession with no 
need for human intervention. It is necessary to study the use of techniques that contribute to the recovery of 
these ecosystems, such as soil bioengineering, which involves the use of biologically active elements working 
on soil stabilization, combined with inert elements such as concrete, wood, polymers, and geotextiles made 
with synthetic material or plant fibers. This work was carried out in order to evaluate planted species develop-
ment and endemic species in the ecological succession, along the Paramopama river margin, located at the mu-
nicipality of São Cristóvão, in Sergipe State, submitted to soil bioengineering techniques. Two types of geotex-
tiles (Fibrax and Syntemax and 400 TF) arranged in two blocks and three treatments were tested, and the be-
havior of the vegetation and efficiency of geotextiles were observed for a period of 11 months monitored by the 
floristic survey. The abundance of the species Crotalaria spectabilis and Calopogonium muconoides was stud-
ied, and subsequently classified according to vegetation succession stage. The study revealed that the use of 
geotextile Syntemax 400 TF on the left bank promoted the greatest abundance of species, resulting in a greater 
vegetation cover, and consequently better protection of the slope. The geotextile Syntemax 400 TF was the 
most appropriate among the tested types, to promote the floristic recovery in the studied area and probably in 
those with similar soil-climatic conditions. 
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INTRODUÇÃO 
 
A cobertura vegetal localizada nas margens 

de rios e riachos, constituindo a mata ciliar, é de 
fundamental importância na manutenção destes cor-
pos d’água (KRUPEK; FELSKI, 2006), funcionando 
como protetores dos recursos bióticos e abióticos 
(NAIMAN; DÉCAMPS, 1997; DURIGAN; SIL-
VEIRA, 1999) e como obstáculo ao livre escorri-
mento da água das enxurradas, reduzindo sua veloci-
dade e possibilitando sua infiltração no solo para 
absorção pelas plantas e para alimentação dos aquí-
feros subterrâneos. Essa vegetação apresenta fragili-
dade e particular importância para preservação da 
fauna e da flora terrestre e aquática (KAGEYAMA 
et al., 2001; LIMA; ZAKIA, 2004; MARTINS, 
2007), e são portanto protegidas pela legislação co-
mo Áreas de Preservação Permanentes - APPs 
(Código Florestal – Lei nº. 4.771/65). 

Florestas ripárias são sistemas particularmen-
te frágeis em relação à erosão/sedimentação e outros 
impactos causados pelo homem nas bacias hidrográ-
ficas (VAN DEN BERG; OLIVEIRA-FILHO, 
2000). Segundo Attanasio et al. (2006), os estudos 
com enfoque no ecossistema ripário oferecem infor-
mações uteis para respaldar o manejo integrado, in-
cluindo a recuperação das matas ciliares, com o ob-
jetivo de manter a saúde da microbacia hidrográfica, 
dentro das premissas de sustentabilidade. A depen-
der do grau de degradação, diversas medidas podem 
ser utilizadas para a recuperação dos ecossistemas 
ribeirinhos, inicialmente com o controle da erosão 
das margens dos rios (HOLANDA et al., 2009). Nes-
te contexto, para escolha ou desenvolvimento de um 
modelo de recuperação é interessante levantar infor-
mações sobre solo, hidrologia, relevo, remanescentes 
da vegetação nativa, uso da terra, histórico da ocupa-
ção humana e sobre o conhecimento empírico local 
(NUNES; PINTO, 2007). Além de considerar pro-
cessos naturais de sucessão ecológica (TESTONI, 
2010). 

Para a recuperação da vegetação nativa em 
ambientes degradados, o uso de plantios mistos com 
espécies de ocorrência regional apresenta grande 
funcionalidade, visto que nesse processo considera-
se a adaptação destas ao meio. O reflorestamento 
misto deve ser realizado seguindo os padrões de su-
cessão, composto por espécies de diferentes estádios 
de sucessão (LACERDA; FIGUEIREDO, 2009). 
Sendo assim, os plantios devem ser realizados de 
modo que as espécies venham a desempenhar dife-
rentes funções, como por exemplo: de sombreadoras 
e sombreadas (DAVIDE et al., 2000; KAGEYAMA; 
GANDARA, 2004). 

A recomposição da vegetação ciliar é uma 
forma bastante indicada para a conservação/
estabilização de taludes e de grande importância para 
evitar o surgimento de voçorocas e seus desmorona-
mentos, soterramento de estradas, entupimento de 
suas calhas com solo e assoreamento de rios 

(HOOD; NAIMAN, 2000; HOLANDA et al., 2010), 
por garantir a estabilidade de encostas marginais e 
impedir a dinâmica acelerada da relação erosão/
sedimentação, comum e indesejável em cursos de 
água. Porém, apresenta melhores resultados quando 
associada a soluções baratas, de fácil execução e 
corretas do ponto de vista ecológico, como a bioen-
genharia de solos (DURLO; SUTILI, 2005). 

A bioengenharia de solos destaca-se como 
método facilitador do desenvolvimento da vegetação 
ciliar além de eficiente como ferramenta para dimi-
nuição na taxa de erosão por corrosão e posterior 
solapamento da base do talude marginal 
(HOLANDA et al., 2008). Este trabalho teve por 
objetivo avaliar o desenvolvimento inicial das espé-
cies introduzidas e das espécies nativas provenientes 
da sucessão ecológica, em um trecho da margem do 
rio Paramopama, submetido à técnica de bioenge-
nharia de solos, situado no município de São Cristó-
vão, estado de Sergipe. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
A sub-bacia do rio Paramopama está inserida 

na região litorânea Sul do Estado de Sergipe e totali-
za aproximadamente 17 km de extensão. É um aflu-
ente da margem esquerda do rio Vaza-Barris e banha 
exclusivamente áreas do município de São Cristóvão 
– SE (Figura 1), cuja as coordenadas geográficas 
são: latitude 10° 59’ 23” e longitude 37° 14’ 03” e 
uma altitude de 27 m.  

A área estudada neste rio está inserida no 
domínio morfoestrutural da Bacia Sedimentar Sergi-
pe-Alagoas e corre em vales normais encaixados no 
relevo colinoso dos sedimentos do Grupo Barreiras. 
Além disso, está situada numa área onde passam 
gasodutos da empresa Petrobrás, do percurso Atalaia
-Itaporanga, que durante a implantação ocasionaram 
intervenções repetidas no leito do rio Paramopama, 
agravando os processos erosivos e alterando forte-
mente a paisagem local. 

O clima é do tipo sub-úmido, com precipita-
ções de 1.000  a 1.400  mm ano-1, distribuídas em 
períodos: chuvoso, entre abril a agosto, e seco, de 
dezembro a fevereiro. A temperatura média anual é 
de 25  °C, com pouca oscilação ao longo dos meses, 
devido à proximidade do oceano (FRANÇA; CRUZ, 
2007). 

Segundo o Sistema Brasileiro de Classifica-
ção de Solos (2006), o solo da área é classificado 
como Neossolo Flúvico, que apresenta natureza mui-
to variada em função das características dos sedi-
mentos aluviais que o formou. E conforme levanta-
mento pedológico realizado nesse trabalho, nas par-
tes mais altas do relevo podem ser identificados Ar-
gissolos Vermelho Amarelo. 

O Delineamento Experimental utilizado foi 
de blocos casualizados, denominados Bloco I 
(Margem Direita) e Bloco II (Margem Esquerda), 
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sendo em cada bloco conduzidos três tratamentos 
(Figura 2) determinados como: Tratamento 1, com 
implantação do geotêxtil Fibrax 400 BF, situado na 
planície de inundação; Tratamento 2, com implanta-
ção do geotêxtil Syntemax 400 TF, também situado 
na planície de Inundação; Tratamento 3, com im-
plantação do geotêxtil - Syntemax 400 TF, situado 

no talude do rio. O Tratamento 1 do Bloco I foi des-
cartado, em razão da invasão da área experimental 
por animais. O Bloco II também apresenta três trata-
mentos denominados Para cada tratamento foram 
demarcadas 06 (seis) parcelas permanentes, medindo 
individualmente 2,0 x 2,0 m. 

Figura 1. Mapa da área de estudo – Rio Paramopama, São Cristóvão, SE. 

Figura 2. Croqui da área experimental. 
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O biotêxtil FIBRAX 400 BF, do tratamento 1, 
tem como constituinte fibras de coco entrelaçadas 
por meio de uma costura industrial longitudinal com 
redes resistentes de polipropileno fotodegradável. E 
o biotêxtil do tratamento 2 e 3, Syntemax 400 TF, é 
constituído de fibras de palha, fibras mistas - palha e 
fibra de coco, entrelaçadas por meio de uma costura 
industrial longitudinal, com redes resistentes de poli-
propileno fotodegradável (DEFLOR, 2005). 

A base do talude e a calha do rio foram reves-
tidas com Colchão-Reno®, que são estruturas retan-
gulares caracterizadas por sua grande área e pequena 
espessura, fabricados com malha hexagonal de dupla 
torção, produzida com arames de baixo teor de car-
bono revestidos com recobrimento e protegidos, adi-
cionalmente, por uma camada contínua de material 
plástico aplicado por extrusão (MACCAFERRI, 
2007). Os Colchões Reno foram fixados longitudi-
nalmente ao talude com grampos de 0,80 m de com-
primento, e preenchidos com rochas de granulome-
tria uniforme superior à malha metálica com dimen-
sões de 2,0 x 3,0 x 0,17 m. O preenchimento com 
pedras, os tornam elementos drenantes, armados, 
indicados para construção de revestimentos para 
canais. 

O biotêxtil foi fixado transversalmente ao 
longo do talude marginal do sítio experimental por 
grampos de metal em forma de “V” com 0,40 m de 
comprimento. As espécies vegetais plantadas por 
meio da semeadura a lanço na área foram: braquiária 
( B ra c h i a r ia  d e cu mb en s ) ,  ca lopo gô nio 
(Calopogonium muconoides), crotalária (Crotalaria 
spectabilis), feijão-guandu (Cajanus cajan). Foi rea-
lizado plantio de mudas de capim vetiver (Vetiveria 
zizanoides), com abertura de covas nas dimensões 
0,20 x 0,20 x 0,20 m e espaçamento 0,5 x 0,5 m en-

tre as mudas.  Em seguida, foi realizada a semeadura 
a lanço do coquetel de leguminosas. Estas espécies 
vegetais foram semeadas e plantadas antes da fixa-
ção dos elementos inertes. Em seguida, foram imple-
mentados os elementos de contenção: geotêxtil e a 
proteção de base do talude Colchão-Reno® tipo ga-
bião. 

O comportamento da vegetação e a eficiência 
dos geotêxteis foram observados por um período 22 
quinzenas, totalizando 11 meses, utilizando-se o 
levantamento fitossociológico de método de parcelas 
(MUELLER-DOMBOIS e ELLENBERG, 1974) no 
qual avaliou-se os seguintes parâmetros estruturais: 
Densidade Absoluta (DA), Densidade Relativa (DR), 
Frequência Absoluta (FA) e Frequência Relativa 
(FR). Esse pequeno intervalo, entre avaliações, teve 
o objetivo de verificar o desenvolvimento inicial das 
espécies introduzidas e o processo de sucessão eco-
lógica secundário. 

Também foi observada a abundância das es-
pécies, definida no sentido quantitativo, por Font-
quer (1985), como o número de indivíduos de cada 
espécie dentro de uma associação vegetal, sempre 
referido em uma unidade de superfície, geralmente 
em hectare. Posteriormente, a vegetação foi classifi-
cada de acordo com seu estádio sucessional, adotan-
do-se critérios propostos por Budowski (1970). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Durante o período de monitoramento foi ob-

servado que as espécies identificadas na área experi-
mental estão distribuídas em 04 (quatro) famílias e 
12 (doze) gêneros (Tabela 1). 

Tabela 1. Espécies identificadas no levantamento do componente florístico nas margens do rio Paramopama, São Cristóvão 
- SE, com suas respectivas famílias e nomes comuns.   

 

Família Espécie Nome comuns 

Fabaceae Crotalaria spectabilis 
Calopogonium muconoides 
Cajanus cajan 
Cratylia mollis 
Mimosa pudica 
Stylosanthes guianenses 
Chamaecrista rotundifolia 

Crotalária 
Calopogônio 
Feijão guandu 
Camaratuba 
Dormideira 
Estilosante 
Mata pasto 

Gramineae Vetiveria zizanoides 
Brachiaria decumbens 

Vetiver 
Braquiária 

Cruciferae Raphunus sativus Nabo forrageiro 

Cyperaceae Cyperus flavus Ciperácea 

Solonaceae Capsicum baccatum Pimenta dedo-de-moça 

A família Fabaceae apresentou a maior rique-
za específica, com sete espécies, seguida da família 
Poaceae, com duas espécies. Estes resultados estão 

de acordo com os obtidos por Battilani et al., (2005) 
e Rodrigues e Nave (2004) que mencionam a família 
Fabaceae como uma das mais representativas em 
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número de espécies arbustivo-arbóreas nas matas 
ribeirinhas. Além de sua importância ecológica, no 
que diz respeito aos processos relacionados à fixação 
do nitrogênio no solo e interações interespecíficas. 

Entre as espécies pertencentes à família Faba-
ceae, a Crotalaria spectabilis, o Calopogonium mu-
conoides e o Cajanus cajan foram plantados a lanço 
em associação com o geotêxtil. A espécie Stylosan-
thes guianenses não foi identificada no entorno, e 
provavelmente suas sementes vieram misturadas às 
demais sementes que foram lançadas na área experi-
mental. As espécies Cratylia mollis, Mimosa pudica 
e Chamaecrista rotundifolia foram identificadas no 
entorno da área experimental, sendo a dormideira de 
maior ocorrência, podendo afirmar que a ocorrência 
se deu por dispersão de sementes. 

As duas espécies presentes da família Grami-
neae foram plantadas como parte das biotécnicas, no 
entanto a braquiária foi identificada nas áreas próxi-
mas ao tratamento. A crucífera nabo forrageiro não é 
reconhecida como uma espécie nativa, e também não 
foi selecionada para utilização junto ao geotêxtil. 
Muito provavelmente, suas sementes encontravam-se 
misturadas às sementes das espécies selecionadas, da 
mesma forma que a estilosante. Cyperus flavus é 
uma espécie nativa, cuja ocorrência se mostra tanto 
na área de estudo quanto no seu entorno. A pimenta 
dedo-de-moça (Capsicum baccatum) não foi identifi-
cada no entorno, provavelmente ocorreu via disper-
são zoocórica (pássaros). 

De modo geral, foi observado que à medida 
que as parcelas se encontravam distanciadas das 

margens do curso d’água, a flora se apresentava com 
menor diversidade, provavelmente explicado pela 
maior umidade e concentração de nutrientes, bem 
como a maior heterogeneidade ambiental na zona 
ciliar, concordando com Romagnolo e Souza (2000) 
e Campos e Landgraf (2001). 

Foi identificado um maior número de espécies 
associado ao período de maior pluviosidade, e menor 
abundância no período seco, em decorrência do défi-
cit hídrico, embora Van Den Berg e Oliveira-Filho 
(2000) destaquem que diferenças na estacionalidade 
das chuvas e a ocorrência nas margens de cursos 
d’água exercem papéis importantes, mas secundá-
rios. Outro fator que influenciou a distribuição da 
vegetação ao longo do período monitorado está rela-
cionado ao ciclo de vida das espécies. As espécies 
identificadas apresentam ciclo vegetativo variável: 
Calopogonium muconoides tem ciclo perene, Caja-
nus cajan anual, Crotalaria spectabilis apresenta 
ciclo 120 a 150 dias e Vetiveria zizanoides ciclo pe-
rene, possibilitando assim um período maior de plena 
cobertura vegetal da margem do rio, muito importan-
te para a estabilização do talude, proporcionado pela 
maior coesão do solo promovida pelo sistema radicu-
lar das plantas. 

Na margem Direita/Tratamento 2 - geotêxtil 
Fibrax (Figura 3), observa-se que a espécie Calopo-
gonium muconoides foi a que melhor se desenvol-
veu, apresentando o seu maior pico no mês de setem-
bro. As demais espécies variaram pouco ao longo do 
período de avaliação.  

Figura 3. Distribuição das espécies na Margem Direita: Tratamento 2 - geotêxtil Fibrax 

O desenvolvimento da espécie Calopogonium 
muconoides está relacionado à moderada tolerância 
ao sombreamento, e embora o seu desenvolvimento 
inicial tenha se apresentado bastante lento, uma vez 
estabelecido, mostrou excelente vigor e alta produti-

vidade, tornando-se muito competitiva (COSTA et 
al., 2001). Tal competição não permite que outras 
espécies que estão ao seu redor, desenvolvam-se 
normalmente, principalmente por produzir substân-
cia alelopática. 
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Na Margem Direita/Tratamento 3 - geotêxtil 
Syntemax 400 TF (Figura 4) a espécie Cajanus cajan 
apresentou o melhor desenvolvimento, permanecen-
do estável por todo o período avaliado. Na seqüên-
cia, as espécies Calopogonium muconoides e Vetive-
ria zizanoides, também apresentaram distribuição 
constante durante o período de monitoramento. Ca-
janus cajan quando consorciado com outras espé-
cies, tais como Crotalaria spectabilis e Calopogoni-

um muconoides, determina um aumento no cresci-
mento das gramíneas, devido principalmente, ao 
fornecimento contínuo e efetivo de nitrogênio para 
estas (BONAMIGO, 1999). Como observado na 
gramínea Vetiveria zizanoides, que parece ter tido o 
seu desenvolvimento auxiliado provavelmente, entre 
outros fatores, pelo fornecimento do nitrogênio pro-
vido pelo Cajanus cajan. 

Figura 4. Distribuição das espécies na Margem Direita: Tratamento 3 – geotêxtil Syntemax 400 TF. 

A crotalária foi à espécie que apresentou me-
nor distribuição ao longo dos meses, apresentando 
maior índice de abundância coincidindo com o perío-
do de maior índice pluviométrico, concordando com 
Popinigis (1985) e Carvalho e Nakagawa (2000), que 
destacam que para ocorrer a germinação dessa espé-
cie, as sementes necessitam alcançar um nível ade-
quado de hidratação, que permita a reativação do 
metabolismo e conseqüente crescimento do eixo 
embrionário, sendo que quanto maior a quantidade 
de água disponível para as sementes, mais rápida 
será a absorção. 

Na Margem Esquerda/Tratamento 1 - geotêx-
til Syntemax 400 TF (Figura 5a) Calopogonium mu-
conoides foi a espécie que mais se destacou, com 
maior pico de desenvolvimento no inicio do período 
seco. Esta espécie é reconhecida por sua tolerância à 
seca, podendo produzir mais de 5 Mg ha-1 por ano de 
matéria seca, manter percentuais aceitáveis de folhas 
verdes até meados do período seco e, também, alta 
produção de sementes de qualidade (PIZARRO et 
al., 1996). Cajanus cajan apresentou seu maior pico 
de crescimento ao final do período chuvoso, sendo 
que nas demais avaliações houve pouca variação no 
que se refere à abundância. O capim vetiver não 
compôs esse tratamento.  

Na Margem Esquerda/Tratamento 2 - geotêx-
til Fibrax 400 BF (Figura 5b), apesar de o calopogô-
nio apresentar grandes picos de abundância nos me-
ses de julho, setembro e novembro, o feijão guandu 

apresentou maior número de indivíduos, distribuídos 
de forma uniforme no período avaliado. No caso do 
capim vetiver a abundância manteve-se constante ao 
longo dos meses. 

O efeito da ressemeadura natural também foi 
observado nas margens do rio Paramopama, e o perí-
odo chuvoso foi um importante aliado para que o 
Calopogonium mucunoides obtivesse maior abun-
dância. O fato dessa espécie apresentar um hábito 
decumbente, trepador, se desenvolvendo se enros-
cando em outras plantas, prejudicou o desenvolvi-
mento de forma mais enfática do Cajanus cajan. 
Notou-se que no período em que a espécie Calopo-
gonium mucunoides foi abundante, o Cajanus cajan 
comportou-se de modo oposto. 

Para o Tratameto 3 - geotêxtil Syntemax 400 
TF (Figura 5c), também a espécie que apresentou 
maior destaque foi o Calopogonium mucunoides, 
com picos de crescimento no período seco. As de-
mais espécies apresentaram distribuição regular. A 
cobertura fornecida pelo calopogônio provavelmente 
propiciou o melhor desenvolvimento das outras espé-
cies, uma vez que tem capacidade de fixação de ni-
trogênio para gramíneas e outras espécies, variando 
entre 50 a 250 kg ha-1 ano-1 (TEODORO et al., 
2011). 
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Figura 5. Distribuição das espécies na Margem Esquerda: (a) Tratamento 1 - Margem Esquerda / geotêxtil Syntemax 400 
TF; (b) Tratamento 2 - geotêxtil Fibrax 400 BF; (c) Tratamento 3 - geotêxtil Syntemax 400 TF. 

Na comparação dos tratamentos das margens 
direita e esquerda observou-se que o tratamento da 
Margem Esquerda/Talude/ geotêxtil Syntemax 400 
TF apresentou maior cobertura vegetal em relação 
aos demais tratamentos. A maior disponibilidade de 
água promovida pela proximidade ao canal do rio 
também possibilitou o melhor desenvolvimento das 
espécies, uma vez que a falta ou excesso de água 

afetam de maneira decisiva o desenvolvimento das 
plantas (REICHARDT, 1996). Com isso foi verifica-
do que o geotêxtil Syntemax 400 TF pode ser consi-
derado o mais indicado, dentre os tipos testados, para 
recuperação florística em áreas que apresentem con-
dições ecológicas e edafoclimáticas semelhantes 
àquelas encontradas no rio Paramopama (Figura 6).  
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Figura 6. Distribuição das espécies nos diferentes tipos de biotêxteis implantados na área de estudo: MD – Margem Direita; 
ME – Margem Esquerda; T1 – Tratamento 1; T2 – Tratamento 2; T3 – Tratamento 3; GF – geotêxtil Fibrax; GS – geotêxtil 
Syntemax 400 TF 

Mesmo sob condições diferenciadas de pluvi-
osidade o geotêxtil Syntemax 400 TF mostrou-se 
resistente, não funcionando como barreira para o 
desenvolvimento das espécies plantadas, ou espécies 
nativas que povoaram a área estudada por meio da 
dispersão. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A recomposição da vegetação ciliar associada 
à técnica de bioengenheria de solos (geotêxteis) pro-
moveram com eficiência o controle da erosão nas 
margens do rio Paramopama;  

O geotêxtil Syntemax 400 TF é o mais ade-
quado para as condições ecológicas estudadas, por 
viabilizar o melhor desenvolvimento das espécies 
avaliadas, permitindo um rápido povoamento das 
espécies plantadas e autóctones; 

Crotalaria spectabilis e Calopogonium mu-
conoides foram as espécies que apresentaram melhor 
desenvolvimento e adaptação às condições geomor-
fológicas da margem do rio Paramopama, SE. 
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